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Dentre as estratégias destinadas ao aumento do tecido muscular, com 

significância ergogênica e terapêutica, o treinamento de força se destaca. 

Contudo, diversas informações são geradas mensalmente, destacando o papel 

de cada um dos fatores que podem favorecer respostas hipertróficas otimizadas 

junto ao treino de força, tais como a frequência de treinamento, o tipo de 

exercício, o tempo de descanso entre as séries e a intensidade do exercício. 

Logo, o conhecimento atualizado nesse campo é essencial para uma prática 

profissional de qualidade, especialmente se considerarmos a celeridade das 

publicações científicas, que frequentemente trazem novos métodos de 

intervenção, aperfeiçoam os existentes e, por vezes, desmistificam outros. 

Nesse contexto, foi criado em 2017 o Grupo de Estudos e Pesquisa em 

Treinamento de Força, cuja linha de pesquisa é “Treinamento de Força Aplicado 

ao Esporte e à Saúde”. O objetivo do GEPTF é compreender as adaptações 

morfológicas e funcionais resultantes do treinamento de força, método 

amplamente empregado para melhorar o desempenho físico-esportivo e a 

qualidade de vida e saúde. A missão do grupo é contribuir para uma formação 

acadêmica de excelência e para a aquisição de informações sobre o treinamento 



de força, por meio da análise de possíveis fatores que influenciam a força e a 

massa muscular em resposta a esse método e suas variações, além de explorar 

os mecanismos subjacentes a essas adaptações. 

Além de os integrantes do GEPTF atuarem em centros de excelência em 

Educação Física após sua formação e passagem pelo grupo, as pesquisas 

conduzidas têm sido publicadas em periódicos científicos internacionais de 

destaque, com política editorial seletiva. 
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 Respostas neuromusculares e psicológicas ao treinamento de força de baixa 

intensidade com restrição de fluxo sanguíneo realizado com diferentes 

durações de intervalos entre as séries (TCC; aluno: Helderson Brendon). 

 Respostas morfológicas ao treinamento de força de baixa intensidade com 

restrição de fluxo sanguíneo realizado em comprimentos mais alongados vs. 

encurtados (Iniciação Científica; aluno: Levi da Silva Vendruscolo). 

 Respostas neuromusculares e psicológicas ao treinamento de força de baixa 

intensidade com restrição de fluxo sanguíneo combinado à suplementação 

com proteínas (Iniciação Científica; aluno: Levi da Silva Vendruscolo). 

 Comparação da resposta hipertrófica entre músculos treinados em máquinas 

vs. pesos livres (Iniciação Científica; alunos: Magellan Amanuma, Nicollas 

da Silva Abreu e Pedro Ikeda). 

 Análise das estratégias dietéticas, fundamentações teóricas e fontes 

educacionais de atletas de fisiculturismo natural (Iniciação Científica; aluno: 

Yuri Rodrigues). 

 Respostas morfológicas e funcionais à estimulação elétrica neuromuscular 

associada à suplementação de proteínas (Iniciação Científica; alunos: Luis 

Gustavo da Silva e Vitor Augusto Oliveira). 


